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RESUMO 

A crescente demanda por alimentos naturais impulsiona a popularidade da criação de galinhas 
caipiras  no  Brasil,  especialmente  na  Agricultura  Familiar.  No entanto,  a  falta  de  manejo 
sanitário e o conhecimento limitado sobre doenças representam desafios. Com o intuito de 
compreender  os  parasitos  que  acometem  galinhas  caipiras,  em  Mossoró  e  municípios 
vizinhos, Rio Grande do Norte, com o intuito de melhorar a produção e a economia local, a 
presente  pesquisa  objetivou  identificar  os  ectoparasitos  de  Gallus  gallus  domesticus 

(Linnaeus, 1758), bem como determinar a frequência dos mesmos em criações de sistema 
extensivo. O estudo foi realizado em 24 propriedades provenientes de cinco assentamentos, a 
saber Terra de Esperança em Governador Dix-Sept Rosado/RN; Nova Esperança, Jurema e 
Favela  em Mossoró/RN; e  Ursulina  em Caraúbas/RN. Os procedimentos  com os  animais 
seguiram as diretrizes da Comissão de Ética no Uso de Animais em Pesquisa da Universidade 
Federal  Rural  do  Semiárido  (CEUA-UFERSA),  conforme  Parecer  CEUA-UFERSA  nº 
32/2023. Os ectoparasitos foram coletados após uma inspeção minuciosa do corpo, utilizando-
se  métodos  específicos  para  cada  espécie  encontrada.  A  identificação  morfológica  foi 
realizada  no  Laboratório  de  Parasitologia  Animal  da  Universidade  Federal  Rural  do 
Semiárido  (LPA/UFERSA)  através  de  estereomicroscópio  e  microscopia  óptica  de  luz, 
auxiliada por chaves taxonômicas. Os dados foram inseridos em uma planilha eletrônica e 
transferidos para o programa estatístico SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), 
versão  23.0,  para  análise,  sendo  expressos  em frequência  simples  e  porcentagem.  Foram 
identificados Menopon gallinae, Goniodes gigas, Lipeurus caponis, Menacanthus stramineus,  

Goniodes dissimilis, Argas miniatus, Dermanyssus gallinae e Knemidokoptes spp. A presença 
de ectoparasitos foi confirmada em todas as propriedades amostradas, com M. gallinae sendo 
o  mais  prevalente.  Os  demais  ectoparasitos  apresentaram distribuição  menos  frequente,  a 
exemplo de  G. gigas. A frequência de ocorrência variou entre os assentamentos, sendo que 
algumas espécies foram encontradas em apenas dois dos cinco assentamentos  ou em uma 
única propriedade. Os resultados da presente pesquisa contribuem para entender a presença e 
prevalência desses parasitos na região, ressaltando a importância do manejo adequado para 
reduzir  seus  impactos  negativos.  Esses  achados  orientam,  ainda,  estratégias  de  controle  e 
prevenção  para  promover  a  saúde  e  o  bem-estar  das  aves,  além da  sustentabilidade  das 
criações na região.

Palavras-chave: Carrapato; Criação extensiva, Piolho.

 



ABSTRACT 

The growing demand for natural foods drives the popularity of raising free-range chickens in 
Brazil,  especially  in  Family  Agriculture.  However,  the  lack  of  sanitary  management  and 
limited knowledge about diseases represent challenges. With the aim of understanding the 
parasites  affecting  free-range  chickens  in  Mossoró  and  neighboring  municipalities,  Rio 
Grande do Norte, to improve local production and economy, the present research aimed to 
identify the ectoparasites of Gallus gallus domesticus (Linnaeus, 1758), as well as determine 
their frequency in extensive farming systems. The study was conducted on 24 properties from 
five  settlements,  namely  Terra  de  Esperança  in  Governador  Dix-Sept  Rosado/RN;  Nova 
Esperança,  Jurema,  and  Favela  in  Mossoró/RN,  and  Ursulina  in  Caraúbas/RN.  Animal 
procedures followed the guidelines of the Ethics Committee on Animal Use in Research of 
the  Federal  Rural  University  of  the  Semiarid  (CEUA-UFERSA),  under  Opinion  CEUA-
UFERSA No. 32/2023. Ectoparasites were collected after a thorough body inspection using 
specific methods for each species found. Morphological identification was carried out at the 
Animal  Parasitology  Laboratory  of  the  Federal  Rural  University  of  the  Semiarid 
(LPA/UFERSA) using a stereomicroscope and light microscopy, aided by taxonomic keys. 
Data were entered into an electronic spreadsheet and transferred to the statistical program 
SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), version 23.0, for analysis, expressed in 
simple  frequency  and  percentage.  Menopon  gallinae,  Goniodes  gigas,  Lipeurus  caponis, 
Menacanthus stramineus,  Goniodes  dissimilis,  Argas miniatus,  Dermanyssus gallinae,  and 
Knemidokoptes spp.  were  identified.  The  presence  of  ectoparasites  was  confirmed  on  all 
sampled  properties,  with  M.  gallinae being  the  most  prevalent.  The  other  ectoparasites 
showed less frequent distribution, such as G. gigas. The occurrence frequency varied among 
settlements,  with  some species  found  in  only  two  of  the  five  settlements  or  in  a  single 
property. The results of this research contribute to understanding the presence and prevalence 
of these parasites in the region, emphasizing the importance of proper management to reduce 
their  negative  impacts.  These findings  also guide  strategies  for  control  and prevention  to 
promote the health and well-being of the birds, as well as the sustainability of farming in the 
region.

Keywords: Tick; Extensive farming, Louse.
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1 INTRODUÇÃO 

No  contexto  brasileiro,  a  criação  de  galinhas  caipiras  é  uma  prática  tradicional 

intimamente ligada à Agricultura Familiar, representando uma fonte de renda complementar e 

acesso a  proteína  de  alta  qualidade  (carne  e  ovos)  com baixo custo,  contribuindo  para  a 

segurança alimentar  dessa família.  Sendo viável  até  mesmo em centros  urbanos devido à 

exigência de pequenos espaços, por meio de galinheiros improvisados (Albuquerque; Garcia; 

Silva, 2020).

Contudo a falta de experiência no manejo sanitário durante a produção e a escassez de 

conhecimento  sobre  as  diversas  patologias  que  podem afetar  as  aves,  podem ser  fatores 

significativos para a exposição dos criadores e animais a doenças com potencial zoonótico 

(CONAFER, 2020;  Caron,  2021).  Muitas  dessas  criações  são mantidas  em sistemas  com 

múltiplas  espécies,  dentre elas  gado,  peru,  carneiro,  cavalo,  pato,  porco e isso favorece a 

disseminação de parasitos diversos, podendo ocasionar perdas consideráveis nas produções 

(Berchieri, Macari, 2020; Erazo, Silva, Costa, 2020).

A investigação de espécies parasitárias que impactam as galinhas caipiras desempenha 

um papel crucial na compreensão da dinâmica das doenças parasitárias e dos potenciais riscos 

de transmissão. A ausência de identificação da fauna parasitária presente nas criações acarreta 

consequências adversas na saúde e bem-estar das aves, promove resistência e reduz a eficácia 

nos índices de produtividade (Marques et al., 2019).

Diante da recorrência e prevalência dos parasitos em galinhas caipiras e da escassez de 

estudos  sobre  os  perfis  parasitários  na  região  semiárida  de  Mossoró/RN  e  municípios 

adjacentes,  torna-se  imprescindível  o  entendimento  sobre  os  parasitos  e  parasitoses  que 

ocorrem nestas localidades, uma vez que esses aspectos representam desafios para a produção 

extensiva desses animais. 

Essa análise é fundamental não apenas para mitigar os prejuízos na produção, mas 

também  para  agregar  valor  aos  produtos  dos  criadores,  ao  identificar,  os  ectoparasitos 

recorrentes, a abordagem e o manejo será mais preciso. Assim, considerando a necessidade 

dos  criadores  extensivos  da  região  de  Mossoró/RN  e  arredores  para  elaboração  e 

implementação de medidas de manejo mais eficazes, para o controle de ectoparasitos que tem 

interferido  na  produção  de  galinhas  caipiras,  justifica-se  a  necessidade  da  realização  da 

presente pesquisa.
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral

Identificar  os ectoparasitos  de galinha caipira,  Gallus gallus domesticus (Linnaeus, 

1758), nas localidades geográficas estudadas.

2.2 Específicos

a) Determinar a frequência dos ectoparasitos encontrados em galinhas domésticas criadas 

em sistema extensivo no estado do Rio Grande do Norte.
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Galinha caipira (Gallus gallus domesticus L.)

As galinhas domésticas, conhecidas cientificamente como  Gallus gallus domesticus, 

também chamadas de galinhas caipiras ou "capoeiras",  pertencem à ordem  Galliforme e à 

família Phasianidae, encontradas em todo o mundo. Chegaram ao Brasil durante o período do 

descobrimento, originárias de quatro linhagens genéticas distintas: americana, mediterrânea, 

inglesa e asiática.  Com hábitos diurnos,  alimentam-se principalmente de grãos e frutos,  e 

através de práticas de manejo, desenvolveram resistência a algumas doenças e se adaptaram 

ao clima local, tornando-se uma fonte importante de renda para pequenos agricultores (Silva 

Júnior et al., 2021).

Nos últimos anos, tem-se observado um aumento no consumo de produtos avícolas 

originados  de  sistemas  de  produção  orgânica  ou  criados  ao  ar  livre  em  diversos  países 

(Cardozo et al., 2021). O consumo per capita de carne de frango caipira no Brasil representa 

aproximadamente 3% do consumo da carne de frango convencional (SEBRAE, 2019). De 

acordo com a Associação Brasileira de Proteína Animal,  o consumo de ovos caipiras tem 

aumentado e alcançado recordes no Brasil, com uma média de 257 unidades por habitante 

somente em 2021 (Neto, 2023).

Estes  produtos  provenientes  de  sistemas  caipiras  têm  sido  valorizados  tanto  por 

comerciantes  quanto  por  consumidores  devido  ao  seu  melhor  sabor  e  elevado  valor 

nutricional.  São  reconhecidos  por  apresentarem  baixo  teor  de  gordura  e  maiores 

concentrações de vitaminas e minerais em comparação com produtos cárneos convencionais 

(Cardozo et al., 2021).

Os ovos e as galinhas provenientes desses sistemas tradicionais, por terem uma oferta 

limitada  em  relação  à  demanda,  alcançam  preços  superiores  aos  das  aves  comerciais, 

comparável  ou  superior  aos  cortes  nobres  de  carne  bovina.  No  Brasil,  é  apreciada  por 

restaurantes  de  comida  tradicional  e,  às  vezes,  até  mesmo  pela  rede  hoteleira,  sendo 

consumida principalmente  pelas  populações  urbanas de maior  poder  aquisitivo.  Na região 

Nordeste,  em particular,  a "galinha caipira  de verdade" ou "galinha de capoeira",  como é 

conhecida localmente, é encontrada na maioria das criações de quintais (EMBRAPA, 2020).
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3.2 Criação Extensiva de Galinhas no Brasil e no Rio Grande do Norte

Na região nordeste do Brasil, a avicultura caipira ainda é bastante simples, as aves 

vivem soltas, descansam em árvores ou em poleiros, não se tem controle da qualidade da 

alimentação ou com cuidados médicos; os rebanhos são formados por misturas de raças sem 

seleção,  resultando  em  baixa  produtividade.  No  entanto,  no  Rio  Grande  do  Norte,  essa 

realidade está mudando com a adoção de tecnologias adequadas, que visam promover uma 

avicultura caipira mais produtiva (Souza et al., 2022).

A maioria dos pequenos criadores de aves opta por criar galinhas caipiras (Gallus  

gallus  domesticus L.),  pois  essas  aves  são  mais  resistentes  contra  doenças  e  se  adaptam 

facilmente a diversos climas. Apesar de sua resistência, as galinhas caipiras também podem 

ser afetadas por várias doenças, bem como infestadas por parasitos (Nascimento; Nascimento; 

Rocha, 2020). As parasitoses em aves domésticas representam um desafio crescente para a 

produção e têm um impacto significativo na resposta imunológica dessas aves (Feitosa et al., 

2021).

3.3 Ectoparasitismo em Aves Domésticas

Os ectoparasitos são organismos que se hospedam externamente em seus hospedeiros, 

permanecendo  na  superfície  do  animal  ou  na  pele,  podendo  provocar  infestações.  O 

diagnóstico parasitológico dos ectoparasitos em uma ave é realizado macroscopicamente, por 

meio de avaliação da superfície corporal do animal para identificação do parasito (Silva et al., 

2020; Oliveira et al., 2022). 

No  contexto  das  aves,  os  principais  ectoparasitos  encontrados  no  Brasil  incluem 

ácaros, carrapatos e piolhos (Silva et al., 2020). Os ácaros hematófagos, classificados como 

Mesostigmata,  já  observados parasitando galinhas  de postura no Brasil  são,  Dermanyssus  

gallinae (De  Geer,  1778),  Ornithonyssus  sylviarum (Canestrini  e  Fanzago,  1877)  e 

Ornithonyssus  bursa (Berlese,  1888)  (Oliveira  et  al.,  2020).  Já  os  ácaros  que  ocasionam 

lesões na pele, destaca-se o gênero Knemidocoptes, responsável pela sarna knemidocóptica 

(Silva et al., 2022).

Dentre os piolhos com hábitos alimentares mastigadores, da subordem Amblycera e 

subordem  Ischnocera,  destacam-se  Menopon  gallinae (Linnaeus,  1758);  Menacanthus  

stramineus (Nitzsch,  1818);  Goniodes  gigas (Taschenberg,  1879);  Goniodes  dissimilis 

(Denny, 1842) e Lipeurus caponis (Linnaeus, 1758) (Gois et al., 2022) descritos parasitando 
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galinhas caipiras no Brasil (Figueiredo et al., 2021) e em países como Turquia; Chile; Índia e 

Paquistão (González-Acuña, Palma, 2021; Singh, Devi, Tripathi, 2021; Eren, Özkoç, Açici, 

2022; Shaikh, Naz, Birmani, 2023).

Já quanto aos carrapatos há os classificados na família Ixodidae e Argasidae. Entre os 

argasideos,  estão os gêneros  Ornithodoros,  Otobius,  Antricola,  Nothoaspis  e Argas.  Neste 

último, existe espécies que parasitam exclusivamente aves domésticas e silvestres.  Destes, 

Argas  miniatus (Koch,  1844)  ocorre  no  Brasil,  ocupando  geralmente  habitats  áridos  ou 

semiáridos  (Santiago,  2020),  sendo  relatado  parasitando  aves  naturalmente  ou 

experimentalmente,  em  estudo  conduzido  em  laboratório  (Santos  et  al.,  2008).  Outras 

pesquisas sobre sua prevalência foram realizadas  na Argélia,  Etiópia e Nigéria  (Nwadike, 

Ilozumba, Chukwudi, 2020; Nahal et al., 2021; Nahal, Boucheikhchoukh, 2021; Rahmani et  

al., 2023; Endale et al., 2023; Mshelia, et al., 2023).

Aves sob o estresse desencadeado pelo parasitismo podem apresentar níveis altos de 

corticosteroides,  o  que  pode  levar  à  diminuição  da  atividade  gonadal,  alterações 

cardiovasculares, diminuição do consumo de alimentos, baixa eficiência da resposta imune e 

o consequente aumento da propensão a doenças secundárias. Dentre os impactos ocasionados 

pelos  ectoparasitos  às  aves  tem-se  a  disseminação  de  agentes  etiológicos  causadores  de 

doenças, a anemia em diferentes graus, entre outros (Oliveira, 2021).

3.4 Impactos do Ectoparasitismo na Produção Avícola

As  infestações  por  ácaros  hematófagos  constituem  um  problema  significativo  em 

termos de saúde e economia. Algumas espécies do gênero  Ornithonyssus, juntamente com 

Dermanyssus,  provocam impactos  diretos  nas  aves,  tais  como redução de  peso,  danos na 

plumagem,  erupções  cutâneas,  estresse  e  alterações  comportamentais,  resultando  em 

diminuição na produção de ovos e anemia devido à perda de sangue, o que pode levar à morte 

do  animal.  Além  de  serem  ectoparasitos  de  relevância  veterinária,  também  apresentam 

importância em saúde pública, pois podem acidentalmente parasitar seres humanos. Os ácaros 

plumícolas, por sua vez, também são notáveis na redução da produção de ovos e ocasionando 

piodermite (Miguel, 2019; Cunha et al., 2020).

Nos Estados Unidos, estima-se grandes perdas associadas ao parasitismo por piolhos, 

devido à ação danosa desses parasitas. Muitas dessas perdas resultam na morte de galinhas 

jovens,  na  inibição  do crescimento  e  na  diminuição  da  produção de  ovos.  No Brasil,  as 

informações sobre as consequências são escassas, no entanto, se relata redução na eficiência 
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alimentar e postura, conforme o tipo de piolho encontrado. Essas aves além de apresentarem 

irritação na pele e hiperemia em decorrência da alimentação persistente, também expressam 

agitação, comportamentos repetitivos, excesso de limpeza das penas e danos na plumagem 

(Oliveira et al., 2022).

Considerando  infestações  por  carrapatos  Argasidae  em  aves,  ressalta-se  que 

espiroquetose aviária  ou borreliose é uma enfermidade economicamente importante e está 

associada a uma alta taxa de mortalidade em aves de criação simples, pelo acometimento de 

carrapatos  do  gênero  Argas (Laitreille,  1796)  positivos  para  o agente  etiológico  Borrelia  

anserina. As aves quando acometidas pelos carrapatos infectados podem apresentar sinais que 

variam dependendo da virulência da cepa, começando com hipertermia e polidipsia, posterior 

fraqueza  muscular,  sonolência,  diarreia  verde,  perda  de  apetite  e  cianose  das  mucosas, 

progredindo para hipotermia, paralisia e óbito (Cepeda, 2019).
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4 METODOLOGIA

4.1 Localidade geográfica da pesquisa

O estudo foi conduzido em 24 propriedades localizadas em cinco assentamentos. Terra 

de Esperança,  município de Governador Dix-Sept Rosado/RN; Nova Esperança,  Jurema e 

Favela,  em  Mossoró/RN  e  Ursulina,  em  Caraúbas/RN  (Figura  1).  Nos  três  primeiros 

assentamentos, foram visitadas quatro propriedades cada, enquanto nos dois últimos, foram 

visitadas seis propriedades, cada. 

Figura 1- Mapa de localização dos municípios da amostragem no Rio Grande do Norte.

Fonte: mapasblog.blogspot.com.

O município de Mossoró encontra-se no interior do estado do Rio Grande do Norte, 

situado na região Nordeste do Brasil (Figura 2). Pertencente à mesorregião do Oeste Potiguar 

e à microrregião de mesmo nome, a cidade está localizada entre as capitais Natal e Fortaleza 

(CE),  a  uma  distância  de  278  km e  245  km,  respectivamente.  Segundo  o  último  censo 

realizado em 2022, a população mossoroense era de 264.577 habitantes, apresentando uma 

densidade demográfica de 126,03 habitantes por quilômetro quadrado (Prefeitura de Mossoró, 

2024;  IBGE,  2024).  Os  assentamentos  Nova  Esperança,  Jurema  e  Favela  encontram-se 

situados nos limites do município, constituindo uma fração dos 27 projetos de assentamentos 

presentes na região (Prefeitura de Mossoró, 2021).
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Figura 2- Geolocalização do município de Mossoró/RN.

Fonte: https://www.google.com/maps.

Governador Dix-Sept Rosado está a uma distância de 36 km ao Sul-Oeste de Mossoró, 

a cidade mais próxima na região (Figura 3). Localizado nas proximidades dos municípios de 

Felipe  Guerra,  Mossoró  e  Upanema.  A  população  do  município  é  de  11.938  habitantes, 

possuindo 12 assentamentos, dentre eles o Assentamento Terra de Esperança (INCRA, 2017; 

IBGE, 2022; Cidade Brasil, 2024). 

Figura 3- Geolocalização do município de Governador Dix-Sept Rosado/RN.



21

Fonte: https://www.google.com/maps.

Caraúbas possui uma extensão territorial de 1.095 km² (Figura 4) de acordo com o 

último censo, contava com uma população de 19.727 pessoas e a densidade demográfica no 

território municipal é de 18 habitantes por km². É vizinho dos municípios de Olho-d'Água do 

Borges, Felipe Guerra e Campo Grande, situando-se a 31 km a Sul-Leste de Apodi, a cidade 

mais próxima na região. O Assentamento Ursulina é um dos 8 assentamentos que o município 

abriga (INCRA, 2017; IBGE, 2022; Cidade Brasil, 2024).

Figura 4- Geolocalização do município de Caraúbas/RN.

Fonte: https://www.google.com/maps.

4.2 Aves hospedeiras utilizadas na pesquisa 

Todos  os  procedimentos  realizados  com  os  animais  nesta  pesquisa  foram 

conduzidos em conformidade com as diretrizes estabelecidas pela Comissão de Ética no 

Uso  de  Animais  em  Pesquisa  da  Universidade  Federal  Rural  do  Semiárido  (CEUA-

UFERSA), conforme o Parecer CEUA-UFERSA, nº 32/2023.

Foram  utilizadas  galinhas  caipiras  Gallus  gallus  domesticus (Linnaeus,  1758) 

provenientes de sistemas de criação extensiva, mantidas em ambientes livres de gaiolas, 

criadas em quintais, com alimentação baseada na oferta de milho e frutas. Todas as aves, 

originárias de assentamentos, não possuíam vínculo com raças ou linhagens específicas, 
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sendo mestiças resultantes de cruzamentos abertos. É relevante observar que, em muitos 

desses assentamentos, havia a coexistência com as galinhas caipiras de diversas espécies 

domésticas, como cães, gatos, equídeos, ruminantes, suínos, além da presença de galinhas 

d’angola, gansos, patos (Figura 5).

Figura 5- A:  Gallus gallus domesticus  em propriedade no Assentamento 
Jurema, Mossoró/RN; B: Galinha (indicada através da seta amarela) em 
convívio com ruminantes; C:Galinha em convívio com cão; D: Galinha em 
convívio com suíno.

Fonte: Arquivo pessoal.

4.3 Coleta dos ectoparasitos 

Para coleta dos ectoparasitos, primeiramente cada proprietário foi orientado a isolar as 

aves em cercados no quintal,  proporcionando um ambiente mais favorável a coleta. Nesse 

espaço,  após  minuciosa  inspeção  corpórea,  para  cada  um  dos  ectoparasitos  (piolhos, 

carrapatos,  ácaros)  e  quando  confirmado  a  presença  dos  mesmos,  adotou-se  métodos 

específicos de coletas, conforme os táxons encontrados. 
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Para ectoparasitos do tipo piolhos, procedeu-se com a catação mecânica nas penas e na 

pele das galinhas. Já para os carrapatos, removeu-se os mesmos do animal por meio de um 

giro  sobre  o  próprio  eixo  do  carrapato,  como  forma  de  evitar  a  perda  de  estruturas  do 

gnatossoma. Os ácaros, foram removidos das penas por meio da catação. Todas as amostras 

coletadas  foram  transferidas  para  frascos  contendo  álcool  70º  e  posteriormente  foram 

enviados ao Laboratório de Parasitologia Animal da Universidade Federal Rural do Semiárido 

(LPA/UFERSA) para processamento e identificação (Figura 6).

Figura  6-  A:  Coleta  dos  ectoparasitos  em  Gallus  gallus  domesticus.  B: 
Ectoparasitos coletados nas galinhas e transferidos para álcool para posterior 
processamento e identificação.

Fonte: Arquivo pessoal.

4.4 Processamento e identificação dos ectoparasitos

No  LPA/UFERSA,  após  a  triagem  dos  ectoparasitos  em  cada  uma  das  amostras 

coletadas  das  galinhas,  separou-se  os  mesmos  em três  grandes  grupos,  a  saber:  piolhos, 

carrapatos e ácaros para realização das técnicas de processamento e identificação de cada um 

deles. 

Os piolhos foram submetidos a clareamento em solução hidróxido de potássio (KOH) 

a  10%  por  um  período  de  tempo  de  1h30  para  facilitar  a  posterior  identificação. 

Posteriormente foram montados em lâmina de vidro, com o auxílio de meio de Hoyer. A 

identificação foi dada segundo Guimarães, Tucci e Barros-Battesti (2001) e Fonseca (1935). 

Os  carrapatos  foram  identificados  através  de  estereomicroscopia,  seguindo-se  as 

descrições feitas por Kohls, Clifford e Jones (1969), bem como por Jones e Clifford (1972).
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Os  ácaros,  assim  como  os  piolhos  foram  clareados  em  solução  de  hidróxido  de 

potássio (KOH) a 10% por um tempo de 30 minutos. Posteriormente foram montados em 

lâmina de vidro, com o auxílio de meio de Hoyer. A identificação foi dada segundo Nieri-

Bastos et al. (2011) (Figura 7).

Figura  7-  A:  Clareamento  dos  ectoparasitos.  B:  Identificação 
através de estereomicroscopia dos ectoparasitos recuperados em 
Gallus gallus domesticus.

Fonte: Arquivo pessoal.

4.5 Análise de dados 

A  análise  estatística  realizada  foi  de  natureza  não  probabilística,  considerando  a 

conveniência dos municípios próximos. Os dados foram inseridos em uma planilha eletrônica 

e posteriormente transferidos para o programa estatístico SPSS (Statistical Package for the 

Social  Sciences),  versão  23.0,  sendo  expresso  em  valores  de  frequência  simples  e 

porcentagem. 
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5 RESULTADOS 

Dos  ectoparasitos  encontrados,  foram identificados  piolhos  das  espécies  Menopon 

gallinae (Linnaeus, 1758); Goniodes gigas (Taschenberg, 1879); Lipeurus caponis (Linnaeus, 

1758); Menacanthus stramineus (Nitzsch, 1818); e Goniodes dissimilis (Denny, 1842) (Figura 

8).

Figura 8 - Piolhos encontrados em galinhas caipiras dos assentamentos de Governador Dix-
Sept Rosado/RN; Mossoró/RN e Caraúbas/RN. A: Goniodes dissimilis em vista ventral; B: 
Goniodes  gigas  em vista  ventral;  C:  Lipeurus  caponis  em vista  ventral;  D:  Menopon 

gallinae em vista dorsal; E: Menacanthus stramineus em vista ventral. (Objetiva 5.6x).

Fonte: Arquivo pessoal.

Identificou-se nas galinhas carrapatos da espécie Argas miniatus (Koch, 1844); ácaros 

classificados como Dermanyssus gallinae (DeGeer, 1778) e Knemidokoptes spp. (Figura 9).
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Figura 9- Carrapatos e ácaros encontrados nas galinhas caipiras. A: Argas miniatus em vista 
dorsal  (Objetiva  5.6x);  B:  Dermanyssus  gallinae  em  vista  dorsal  (Objetiva  5.6x);  C: 
Knemidokoptes spp. em vista ventral (Objetiva 40x).

Fonte: Arquivo pessoal.

Considerando a distribuição da frequência dos ectoparasitos, observou-se uma taxa de 

positividade de 100% para Menopon gallinae (Linnaeus, 1758) nas 24 propriedades avaliadas. 

Os demais ectoparasitos apresentaram uma distribuição menos frequente nas propriedades, 

com  Goniodes gigas (Taschenberg, 1879) em 70,8% (17/24);  Lipeurus caponis (Linnaeus, 

1758) em 54,2% (13/24);  Argas miniatus (Koch,  1844) em 45,8% (11/24);  Menacanthus  

stramineus (Nitzsch, 1818) em 33,3% (8/24);  Goniodes dissimilis (Denny, 1842) em 29,2% 

(7/24);  Dermanyssus  gallinae (DeGeer,  1778) em 4,2% (1/24);  e  Knemidokoptes spp.  em 

4,2% (1/24) (Tabela 1).

Tabela 1 – Distribuição de frequência simples (%) dos ectoparasitos  das galinhas 
provenientes  das  propriedades  (n=24)  localizadas  nos  cinco  assentamentos 
estudados.

Distribuição (%) global dos ectoparasitos estudados  Freq.(%)

n (%) Positividade 24 (100,0)

n (%) Negatividade 0 (0,0)

n (%) Total 24 (100,0)

  

% Positividade para Menopon gallinae (Linnaeus, 1758) 24 (100,0)



27

% Positividade para Goniodes gigas (Taschenberg, 1879) 17 (70,8)

 % Positividade para Lipeurus caponis (Linnaeus, 1758) 13 (54,2)

 % Positividade para Argas miniatus  (Koch, 1844) 11 (45,8)

% Positividade para Menacanthus stramineus (Nitzsch, 1818) 08 (33,3)

% Positividade para Goniodes dissimilis (Denny,1842) 07 (29,2)

% Positividade para Dermanyssus gallinae (DeGeer, 1778) 01 (4,2)

% Positividade para Knemidokoptes spp. 01 (4,2)

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Analisando a frequência de ocorrência dos ectoparasitos recuperados por assentamento 

estudado,  ficou  evidente  que  M.  gallinae predominou,  estando  presente  em  todas  as 

propriedades visitadas. G. gigas, por sua vez, foi o segundo mais frequente, estando ausente 

apenas no Assentamento Terra Esperança, em Governador Dix-Sept Rosado/RN. Enquanto 

isso, L. caponis e A. miniatus não foram observados no Assentamento Ursulina Caraúbas/RN. 

M. stramineus e G. dissimilis foram encontrados em apenas dois dos cinco assentamentos. Já 

D. gallinae e  Knemidokoptes spp. apresentaram uma ocorrência ainda mais restrita, estando 

presentes em uma única residência, cada um em assentamentos diferentes (Tabela 2).

Tabela 2 – Distribuição de frequência simples (%) dos ectoparasitos das galinhas provenientes 
das propriedades (n=24) localizadas em cada um dos assentamentos estudados.

Distribuição global dos ectoparasitos 
estudados  

Assentamentos

Ass. 01

n=04

Ass.02

n=04

Ass.03

n=04

Ass.04

n=06

Ass. 05

n=06

n (%) Positividade 04 
(100,0)

04 
(100,0)

04 
(100,0)

06 
(100,0)

06 
(100,0)

n (%) Negatividade 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0)

n (%) Total 04 
(100,0)

04 
(100,0)

04 
(100,0)

06 
(100,0)

06 
(100,0)

 

     

%  Positividade  para  Menopon  gallinae 

(Linnaeus, 1758)
04 

(100,0)
04 

(100,0)
04 

(100,0)
06 

(100,0)
06 

(100,0)
%  Positividade  para  Goniodes  gigas 

(Taschenberg, 1879)
0

(0,0)
02 

(50,0)
03 

(75,0)
06 

(100,0)
06 

(100,0)
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 %  Positividade  para  Lipeurus  caponis 

(Linnaeus, 1758)
04 

(100,0)
01 

(25,0)
02 

(50,0)
06 

(100,0)
0

(0,0)

 %  Positividade  para  Argas  miniatus  

(Koch, 1844)
02 

(50,0)
02 

(50,0)
01 

(25,0)
06 

(100,0)
0

 (0,0)

%  Positividade  para  Menacanthus  

stramineus (Nitzsch, 1818)
0

(0,0)
0

 (0,0)
02 

(50,0)
06 

(100,0)
0

 (0,0)

% Positividade para  Goniodes dissimilis 

(Denny,1842)
04 

(100,0)
0

 (0,0)
03 

(75,0)
0

 (0,0)
0

(0,0)

%  Positividade  para  Dermanyssus  

gallinae (DeGeer, 1778)

0

(0,0)

0

 (0,0)

01 

(25,0)

0

 (0,0)

0

 (0,0)

% Positividade para Knemidokoptes spp. 0
 (0,0)

0
 (0,0)

0
 (0,0)

01 
(16,7)

0
 (0,0)

Legenda:  Ass.  01= Assentamento  Terra  de  Esperança-Governador  Dix-Sept  Rosado/RN ; 
Ass. 02= Assentamento  Jurema-Mossoró/RN; Ass. 03= Assentamento Favela-Mossoró/RN; 
Ass. 04= Assentamento Nova Esperança-Mossoró/RN ; Ass. 05= Assentamento - Ursulina - 
Caraúbas/RN.
Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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6 DISCUSSÃO 

Das  localidades  estudadas,  Menopon  gallinae (Linnaeus,  1758)  assim  como  nas 

criações tradicionais de aves, igualmente na presente pesquisa, ele apareceu com uma das 

mais altas frequências, o que tem justificado uma tendência global de dominância (Santos-

Prezoto  et  al.,  2003;  Rocha  et  al.,  2001)  desta  espécie  de  piolho  acometendo  galinhas 

domésticas no Brasil (Oliveira, Ferreira e Serra-Freire,1999; Borges, Amorim e Faccini, 2001; 

Pinto et al. 2001; Rocha et al., 2001; Santos et al., 2013). 

Uma possível explicação pode ser atribuída à sua evolução ao longo do tempo.  M. 

gallinae (Linnaeus, 1758) adquiriu características que o tornam mais resistente a diferentes 

condições climáticas e a uma variedade de hospedeiros. Essa adaptação associada ao clima 

favorável encontrado em nossa região, permitiu que ele sobreviva e se reproduza com mais 

sucesso, resultando em uma maior prevalência dessa espécie de piolho em comparação com 

outras espécies.

Diversos  estudos  sobre  Goniodes  gigas (Taschenberg,  1879)  em  aves  de  criação 

doméstica são encontrados no exterior, com pesquisas realizadas em várias localidades, como 

Argélia,  Etiópia,  Nigéria,  Egito,  Iraque,  Califórnia  e  Tanzânia  (Ouarti  et  al., 2020;  Al-

Badrani,  Al-Muffti,  2021; Kebede, Furgasa,  Abdeta,  2021; Luka  et al.,  2022; Adly  et al., 

2022;  Chambless  et  al., 2022;  Materu,  Mkhandi,  2022).  No  Brasil  os  relatos  sobre  seu 

parasitismo já  são mais escassos e em todos apresentam dados de baixa ocorrência (Vaz, 

1935; Oliveira, Ribeiro, 1990; Figueiredo, Guimarães, Gama 1993; Oliveira, Ferreira, Serra-

Freire, 1999; Pinto et al., 2001; Silva, 2002; Figueiredo et al., 2021), a presente pesquisa traz 

o registro de uma alta frequência de G. gigas em aves de criação extensiva no Rio Grande do 

Norte. 

Sendo o segundo mais frequente na presente pesquisa, G. gigas é notável entre outros 

piolhos, devido ao seu tamanho relativamente grande em comparação com outras espécies. 

Essa característica confere vantagens, especialmente em termos de competição por recursos e 

acesso  a  hospedeiros,  favorecendo  essa  maior  ocorrência.  A  ausência  de  competidores 

naturais associada a sua preferência pela região ventral,  área menos acessível do corpo do 

hospedeiro, contribui para sua permanência e proliferação.

Apesar de haver muitos relatos sobre a presença de piolhos em criações avícolas, há 

uma escassez de estudos que investiguem os aspectos epidemiológicos das infestações por 

Lipeurus  caponis (Linnaeus,  1758)  em  Gallus  gallus  domesticus.  Acredita-se  que  essas 

espécies sejam mais comuns em aves criadas para subsistência, devido a sua maior exposição 
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ao  sol,  proporcionando  condições  ideais  para  sua  sobrevivência  (Rezende  et  al.,  2015). 

Condição essa, observada nas propriedades avaliadas e que explicaria a sua positividade em 

quase todos os assentamentos visitados, se ausentando somente no Assentamento Ursulina em 

Caraúbas/RN.  

Em se tratando de espécies de piolhos muito nocivas as galinhas de sistema extensivo, 

comumente  encontrada  em  infestações  leves  no  Brasil,  porém  com  uma  interferência 

significativa no bem estar e ganho de peso das aves hospedeiras, há Menacanthus stramineus 

(Nitzsch, 1818), que apesar de ter sido relatado, em outros trabalhos (Sychra; Harmat; Literák, 

2008),  como  uma  espécie  que  ocorreu  em  percentuais  baixos,  na  presente  pesquisa,  foi 

observado numa frequência já considerada moderada. 

Como uma espécie pouco comum no Brasil, com poucos registros (Oliveira; Ferreira; 

Serra-Freire,  1999),  Goniodes dissimilis (Denny, 1842) geralmente é encontrado em baixa 

frequência,  causando  danos  leves  aos  seus  hospedeiros.  Em  alguns  dos  assentamentos 

avaliados,  através  do  presente  trabalho,  a  exemplo  do  pertencente  ao  município  de 

Governador Dix-Sept Rosado/RN; Mossoró/RN e Caraúbas/RN, o percentual de G. dissimilis 

foi próximos dos índices registrados por Ferreira, Bezerra e Ahid (2010) em Apodi/RN.

Um  estudo  conduzido  no  Paquistão  por  Zahid  et  al.  (2021)  demonstrou  uma 

alternância  na frequência  de  Argas em aves  domésticas,  correlacionada  com as  variações 

climáticas e de temperatura. Considerando o local de coleta, no distrito de clima quente Lakki 

Marwat  onde  as  temperaturas  médias  eram  entre  30  e  45°C  durante  o  verão,  foram 

encontrados  infestações  moderadas  (52%),  resultado próximo ao encontrado neste  estudo, 

onde a frequência de Argas miniatus (Koch, 1844) foi de 45,8% nas propriedades avaliadas, 

em um clima propenso a temperaturas próximas às mencionadas. 

Apesar de ácaros pertencentes ao gênero Knemidokoptes serem muito agressivos para 

as galinhas pelo fato de ocasionar, nas mesmas, a sarna podal grave que pode levar a perda 

dos pés, a frequência com que eles tem sido registrado é considerada de baixa a média, nas 

localidades semiáridas do Brasil (Murillo e Mullens, 2016; Chambless et al., 2022; Silva et  

al., 2022). Dados estes corroboram com os achados da presente pesquisa. 

Quanto a espécie de ácaro Dermanyssus gallinae (DeGeer, 1778) observou-se que o 

mesmo tem se apresentado numa baixa frequência não só, na presente pesquisa, mas também 

em outros estudos desenvolvidos no RN, a exemplo dos achados de Ferreira, Bezerra e Ahid 

(2010)  em  Apodi/RN.  Sugere-se  que  essa  baixa  frequência  observada  nos  estudos 

mencionados pode estar  associada ao horário das coletas  que foi admitido para ambas as 

pesquisas no RN, ou seja, durante o dia. D. gallinae é um ácaro com hábito alimentar noturno, 
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durante o dia se abriga em colônias nas fendas de madeira, acumulações de sujeira, como 

fezes, penas, teias de aranha e poeira, buscando esconderijo para se proteger (Guimarães  et  

al., 2001).

Considerando que os estudos sobre ectoparasitismo em galinhas, no Rio Grande do 

norte são escassos e muito esparsados, para as localidades Governador Dix-Sept Rosado/RN, 

Mossoró/RN e Caraúbas/RN, esta pesquisa ampliou e atualizou dados sobre ocorrência das 

relações ectoparasitárias, além de fornecer uma base para futuros estudos que irão realizar 

investigações  adicionais  que  auxiliem  no  melhor  monitoramento  e  manejo  das  criações 

extensivas de galinhas caipiras, do semiárido nordestino brasileiro. 
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7 CONCLUSÃO 

Através  da  identificação  dos  ectoparasitos  em  galinhas  caipiras  Gallus  gallus  

domesticus criados em regime extensivo,  Menopon gallinae foi o mais prevalente, seguido 

por Goniodes gigas; em uma frequência moderada foi observado Lipeurus caponis, seguido 

por  Menacanthus stramineus  e Argas miniatus, além de uma frequência baixa de  Goniodes  

dissimilis.  Casos  pontuais  em  duas  propriedades  distintas,  registraram  a  ocorrência  de 

Dermanyssus gallinae e Knemidokoptes spp. 
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